
Meio Amélia, Meio Adélia

Todo mês vem um recado do útero...

Um bilhete de cor e cheiro.

Houve alguma espera dentro de mim.

A recusa de querer não cria ninho.
Umbigos viram versos de sozinhos.

Minha rima é o atraso do sermão - tão cheia de calos.

Gato encolhido

Chaleira e contos.

Terços engolhidos.
Ladainhas sopradas em ventres.

Morre santa e virgem?
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o que sobra do cardápiovira semente

e aindaque o dia seja penduradono varal

o vento inventa o seu' fim...

o que sobra do dia vira ontem.
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